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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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OPORTUNIDADES PARA COLÁGENO E
GELATINA BRASILEIROS NA ÁFRICA DO

SUL

SUMÁRIO:

O mercado sul-africano de colágeno e gelatina apresenta oportunidades
significativas para o Brasil, impulsionado pela crescente demanda por produtos de
saúde, bem-estar e cosméticos na região. O Brasil já possui acesso formal ao
mercado para colágeno bovino desde 2018 e é um fornecedor relevante tanto de
gelatina quanto de outras substâncias proteicas, incluindo colágeno, para a África
do Sul. A posição do Brasil como grande produtor, a partir de subprodutos da
indústria de carne, alinha-se com as crescentes tendências de mercado na África
do Sul, como a demanda por ingredientes naturais. 
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A África do Sul apresenta-se como um mercado de grande potencial para a exportação de
gelatina e colágeno. Há uma crescente demanda por colágeno como ingrediente chave em
diversas aplicações, com destaque para o segmento de alimentos e bebidas, onde é usado
para melhorar elasticidade, consistência, qualidade e valor nutricional, além de atuar como
emulsificante natural.
O segmento de cuidados pessoais e cosméticos também representa um segmento de
crescimento rápido para estes produtos, impulsionado pela demanda por produtos para pele
e cabelo com propriedades antienvelhecimento e hidratantes. Fabricantes de produtos de
beleza na África do Sul utilizam bebidas de beleza à base de colágeno, e os consumidores
estão cada vez mais conscientes dos benefícios desse ingrediente para a saúde.
A crescente demanda por produtos de rótulo limpo e ingredientes naturais, juntamente com
a maior transparência e rastreabilidade na cadeia de suprimentos, também impulsiona o
mercado e beneficia produtos como colágeno e gelatina.
A África do Sul autorizou formalmente a importação de colágeno bovino proveniente do
Brasil em abril de 2018, mediante a aprovação do Certificado Sanitário Internacional (CSI)
pelas autoridades sanitárias locais, para a gelatina este Certificado foi aprovado em 2019.
Desde então o Brasil se consolidou como um dos maiores fornecedores destes produtos no
mercado local.
O país possui somente uma empresa produtora de gelatinas, chamada Gelita, listada como
um dos principais players no mercado de colágeno na África, possui uma fábrica de gelatina
na África do Sul que atende à maior parte da demanda interna por gelatinas comestíveis e
técnicas. Esta empresa abastece cerca de 70% do mercado nacional, sendo o restante
atendido pelas importações.

Fluxos Comerciais Existentes

Em 2024, a África do Sul importou um total de US$ 11,472 milhões em gelatina (produto
3503), sendo o Brasil o segundo maior fornecedor, com exportações de US$ 4,532 milhões
(605 toneladas), representando 39,5% das importações sul-africanas deste produto. O
crescimento médio anual do valor importado do Brasil entre 2020-2024 foi de 4%, embora
tenha havido uma queda significativa entre 2023-2024 (-47%). O Brasil é o 2º no ranking de
exportadores de gelatina para a África do Sul, atrás da China.

CONTEXTO
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Fonte: SARS, 2025.

No mesmo período de 2024, a África do Sul importou US$ 44,782 milhões em peptonas e
outras substâncias proteicas, incluindo colágeno (produto 3504). O Brasil foi o segundo
maior fornecedor, com exportações de US$ 4,126 milhões (922 toneladas), representando
9,2% das importações sul-africanas deste produto. As exportações brasileiras deste grupo
de produtos para a África do Sul apresentaram um crescimento robusto, com crescimento
médio anual do valor de 10% entre 2020-2024 e um aumento de 35% entre 2023-2024. O
maior fornecedor de colágeno para a África do Sul é a China, com US$ 35 milhões
exportados em 2024, o que corresponde a 78% deste mercado.

Gráfico 2: Origem das importações de Colágeno da África do Sul em 2024, em valor.

Gráfico 1: Origem das importações de Gelatina da África do Sul em 2024, em valor.
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Fonte: SARS, 2025.

Tarifas

A África do Sul não aplica tarifas de importação à gelatina e ao colágeno de todas as
origens. A única exceção aplica-se a gelatina em embalagens menores que 10kg (sh
3503.00.10), às quais é aplicada uma tarifa de importação de 17%.

 
Oportunidades 

O crescimento da demanda sul-africana nos setores de alimentos e bebidas, cuidados
pessoais, suplementos e saúde/farmacêutico, onde o colágeno e a gelatina são
amplamente utilizados, oferece diversas oportunidades para aumento das exportações
brasileiras.

O desempenho positivo recente das exportações brasileiras de gelatina, demonstra a
aceitação e o potencial de crescimento contínuo neste segmento específico do mercado
sul-africano. Há, portanto, grande potencial de mercado não executado nas exportações de
colágeno, setor dominado pelos produtos oriundos da China, que estão sujeitos ao mesmo
tratamento tarifário do Brasil.

Considerando que a África do Sul é um mercado importante e estratégico no continente
africano, a entrada do produto brasileiro neste país pode servir como plataforma para a
expansão em outros mercados africanos. Há grande potencial neste mercado em servir
como hub de acesso à União aduaneira da África Austral e à zona de mercado comum da
União Africana sem tarifas, quando esta estiver estabelecida.


